
 

Variáveis 
Tipo facial Total  

(N = 60) ANOVA Dolicofacial 
(n = 20) 

Mesofacial 
(n = 20) 

Braquifacial 
(n = 20) 

VARIÁVEIS DENTO-
ESQUELÉTICAS   

   

Altura facial inferior 48.97 (3.23) a 45.41 (2.76) b 41.45 (2.44) c 45.27 (4.16) p < 0.001  
Profundidade facial 85.23 (2.61) a 87.92 (3.11) b 89.90 (2.88) b 87.68 (3.42) p < 0.001 
Arco mandibular 25.44 (2.70) a 29.90 (3.04) b 34.75 (4.95) c 30.03 (5.28) p < 0.001 
Eixo facial 83.86 (3.05) a 86.73 (2.58) b 91.80 (3.32) c 87.46 (4.43) p < 0.001 
Plano mandibular 30.55 (2.25) a 24.72 (2.79) b 19.30 (3.61) c 24.85 (5.46) p < 0.001 
Orofaringe      
Volume da orofaringe 16.31 (5.37) 17.04 (5.03) 18.19 (7.06)  17.18 (5.84) p = 0.600 
Secção mínima da orofaringe 154.33 (65.35) 127.65 (77.52) 128.41 (91.33) 136.80 (78.44) p = 0.480 
Secção máxima da orofaringe 287.98 (96.81) 291.49 (66.20) 305.36 (127.31) 294.94 (98.52) p = 0.485 
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Introdução

O volume do espaço aéreo orofaríngeo está entre os fatores que influenciam o correto diagnóstico e plano de tratamento 
ortodôntico já que intervém no crescimento e desenvolvimento craniofacial nomeadamente a nível da face.!A TCFC, como 
exame auxiliar de diagnóstico, permite a obtenção de uma imagem tridimensional precisa que possibilita a avaliação das 
estruturas anatómicas associadas ao volume da via aérea superior e relaciona-las com estruturas anatómicas craniofaciais."

Avaliar a existência de correlação entre o volume da via aérea superior e o tipo facial, em pacientes não tratados 
ortodônticamente, com idades  entre os 8 e os 18 anos, com recurso a TCFC.

Objetivo

Metodologia

Amostra
60 pacientes entre 8 e 18 anos de idade. Sem história de 
tratamento ortodôntico nem cirurgia ortognática, sem anomalias 
craniofaciais, com TCFC de qualidade e sem artefactos e com 
registo da variável sexo e data de nascimento. 

Grupos
Selecionados de acordo com o tipo facial e distribuídos por 3 
grupos (20 dolicofaciais, 20 mesofaciais e 20 braquifaciais). 
Cada grupo composto por 10 pacientes femininos e 10 
masculinos. 

Tipo 
facial Método cefalométrico de R. M. Ricketts.𝟑

Volume 
da 

Orofaring
e 

Polígono de estudo proposto por De Oliveira, Calcagnotto.𝟒

com recurso ao software Nemoceph Dental Studio.

Os dados foram analisados com o programa SPSS, versão 26 para Windows, testes 
ANOVA, Tukey HSD e T-Student.

Resultados

Na amostra utilizada e de acordo com a metodologia adotada neste estudo: Não foram encontradas diferenças estatisticamente 
significativas entre os 3 tipos faciais em nenhuma das variáveis do espaço aéreo orofaríngeo ( p = 0.600; p = 0.480; p = 0.485). 

Conclusão

 

Variáveis 
Tipo facial Total  

(N = 60) ANOVA Dolicofacial 
(n = 20) 

Mesofacial 
(n = 20) 

Braquifacial 
(n = 20) 

VARIÁVEIS DENTO-
ESQUELÉTICAS   

   

Altura facial inferior 48.97 (3.23) a 45.41 (2.76) b 41.45 (2.44) c 45.27 (4.16) p < 0.001  
Profundidade facial 85.23 (2.61) a 87.92 (3.11) b 89.90 (2.88) b 87.68 (3.42) p < 0.001 
Arco mandibular 25.44 (2.70) a 29.90 (3.04) b 34.75 (4.95) c 30.03 (5.28) p < 0.001 
Eixo facial 83.86 (3.05) a 86.73 (2.58) b 91.80 (3.32) c 87.46 (4.43) p < 0.001 
Plano mandibular 30.55 (2.25) a 24.72 (2.79) b 19.30 (3.61) c 24.85 (5.46) p < 0.001 
Orofaringe      
Volume da orofaringe 16.31 (5.37) 17.04 (5.03) 18.19 (7.06)  17.18 (5.84) p = 0.600 
Secção mínima da orofaringe 154.33 (65.35) 127.65 (77.52) 128.41 (91.33) 136.80 (78.44) p = 0.480 
Secção máxima da orofaringe 287.98 (96.81) 291.49 (66.20) 305.36 (127.31) 294.94 (98.52) p = 0.485 

Variáveis 
Sexo Total 

(N = 60) 
Teste T de 

Student Feminino 
(n = 30) 

Masculino 
(n = 30) 

VARIÁVEIS DENTO-ESQUELÉTICAS     
Altura facial inferior 44.62 (3.96) 45.92 (4.32) 45.27 (4.16) p = 0.229 
Profundidade facial 87.93 (3.21) 87.44 (3.66) 87.68 (3.42) p = 0.586 
Arco mandibular 30.29 (6.27) 29.77 (4.17) 30.03 (5.28) p = 0.707 
Eixo facial 87.89 (4.56) 87.03 (4.34) 87.46 (4.43) p = 0.455 
Plano mandibular 25.38 (5.91) 24.33 (5.01) 24.85 (5.46) p = 0.462 
OROFARINGE     
Volume orofaringe 17.57 (5.60) 16.79 (6.14) 17.18 (5.84) p = 0.607 
Secção mínima orofaringe 146.81 (79.06) 126.79 (77.86) 136.80 (78.44) p = 0.327 
Secção máxima orofaringe 285.54 (98.13) 304.35 (99.67) 294.94 (98.52) p = 0.464 
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Caraterização das variáveis dento-esqueléticas, do 
espaço aéreo orofaringe e da comparação 
relativamente ao tipo facial 

Não existem diferenças estatisticamente 
significativas entre os 3 tipos faciais em 
nenhuma das variáveis do espaço aéreo 
orofaríngeo: volume (p = 0.600), secção mínima 
(p = 0.480) e secção máxima (p = 0.485). 

Foram registadas diferenças estatisticamente 
significativas entre os 3 tipos faciais em todas as 
variáveis dento-esqueléticas (p < 0.001).

Caraterização das variáveis dento-esqueléticas e da 
orofaringe e da comparação destas variáveis 
relativamente ao sexo

Os resultados mostram que não existem 
diferenças estatisticamente significativas entre 
pacientes do sexo feminino e masculino em 
nenhuma das variáveis (p > 0.05). 


